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Diversão&Arte

R
eferência da dança clássica em 

Brasília, a bailarina, coreógrafa 

e professora Gisèle Santoro vi-

ve a comemoração dos 70 anos 

de carreira. Recentemente, foi  home-

nageada  no Centro Cultural Banco do 

Brasil com uma mostra comemorativa 

dos 70 anos de dedicação a esta mani-

festação artística à qual dedicou a maior 

parte de sua vida. Na programação do 

evento, houve apresentação de  grupos 

de dança  de diferentes estilos, da afro à 

contemporânea, além da  exibição de ví-

deo, realização de oficina e roda de conversa

Anteriormente, foi celebrada na reaber-

tura da Sala Martins Pena, uma das unida-

des do Teatro Nacional, que leva o nome do 

maestro Cláudio Santoro, de quem foi espo-

sa. Carioca de nascimento e brasiliense por 

afinidade, ela é fundadora  do Seminário In-

ternacional de Dança de Brasília e criadora da 

Mostra de Dança de Brasília. São instituições 

com atuação voltada para o engrandecimen-

to da cultura no Distrito Federal, às quais 

se dedica, há décadas, com afinco, dis-

ponibilizando parte do seu tempo.

Sempre atenta ao que ocorre 

no campo das artes em Bra-

sília e no país, Gisèle de-

clarou ao Correio, re-

centemente, que pa-

ra obter realização 

pessoal  e sucesso, 

em qualquer ativi-

dade, é necessário 

ter paixão e se de-

dicar totalmen-

te ao que faz, se-

ja na arte seja na 

política e até mes-

mo na vida fami-

liar, ou a qualquer 

direção que vá  tomar.

 » IRlaM ROCHa lIMa

Quando e em que circunstância 

conheceu o maestro Cláudio 

Santoro?
 Quando vim a Brasília para 

dançar no espetáculo de inau-

guração da cidade em cima do 

Congresso Nacional.

 
Acompanhou a trajetória dele por 

quanto tempo e de que forma?

Claudio veio ao Rio e nos en-

contramos em concertos com 

sua música ou em espetáculos 

dos quais eu fazia parte e em re-

uniões com amigos comuns, co-

mo Vinicius de Moraes.

 
Chegava a dar sugestões nos 

trabalhos que ele realizava?

Ajudava no que eu podia.

Qual, na sua avaliação, a 

importância de a principal sala 

do Teatro Nacional ter o nome do 

maestro?
O Teatro Nacional tem o no-

me de Santoro, simbolizando 

o reconhecimento que lhe é 

devido pela sua música e seu 

trabalho pela cultura brasi-

leira e no Distrito Federal.

As salas de espetáculo 

levam o nome de Villa-Lo-

bos, Martins Penna e Al-

berto Nepomuceno.

 
Entre as peças que ele 

criou há alguma de sua 

preferência? 

Amo todas!

 
Como via a 

atuação dele na 

condição de  

maestro?
Perfeita. Co-

nhecimento pro-

fundo da técni-

ca e das obras 

a p r e s e n t a -

das, dedica-

ção total às 

intenções do compositor, domí-

nio da forma musical e valorização 

dos músicos participantes.

 
Guarda na memória algum dos 

concertos que ele regeu?

O de abertura do Teatro Na-

cional.
 

Que falta Claudio Santoro faz  

como companheiro de vida?

A que faz a ausência de um 

companheiro com o qual divi-

dia minha alma, a arte  e a vida.

 
O maestro lhe deu alguma 

sugestão quando decidiu criar a 

companhia de dança?

Assim como eu lhe dava su-

gestões quando compunha, re-

gia e tomava decisões que impli-

cavam em nossa forma de vida e 

nossa forma de arte.

 
Celebrar 70 anos como dançarina 

tem que representatividade?

O respeito e a dedicação à 

uma forma de arte e à uma for-

ma de vida.

 
Ter criado o 

Seminário Internacional de 

Dança e a Mostra de Dança de 

Brasília pode ser considerado suas 

principais realizações, enquanto 

bailarina e coreógrafa?

No Distrito Federal, entre 

muitos, não posso desmere-

cer as três edições do Gente co-

mo a Gente, dedicado a pessoas 

com deficiência. Destaco, tam-

bém, Arte nos Trilhos, exposições 

e mini-apresentações no metrô, 

de 2010 a 2019.  O rapto do Papai 

Noel,   Palco Livre – apresenta-

ções e aulões de dança  de 2009 a 

2018.  Dia Internacional da Dan-

ça,  de 2007 a 2019.  Brasília Dan-

ça! (concurso com júri popular),  

de janeiro a julho de 2004 a 2019.  

Encontro de Escritores do DF  e 

seu concurso Laís Aderne de Li-

teratura – 2007. Além disso, as 

várias edições da Maratona da 

Dança e do Circuito da Dança, 

levando grupos convidados de 

fora e do DF a se apresentar em 

cidades-satélites de Brasília. E, 

ainda, o Centenário de Claudio 

Santoro - homenagem em con-

certo de Abertura da Tempora-

da da OSTNCS, apresentando as 

coreografias “Ponteio” (Ballet de 

Brasília) e “Canto de Amor e Paz” 

(Foco Cia. de Dança) – 2019. 

No Rio de Janeiro, entre ou-

tros, destaco os realizados na Es-

cola de Danças Clássicas do Tea-

tro Municipal do Rio de Janeiro 

- Rio de Janeiro, 1957/1958; e na 

Academia de Ballet Leda Iuqui - 

Rio de Janeiro, de 1954 a 1958;

 
Para a senhora, celebrar 70 

anos de carreira com a mostra 
al

HOMENaGEaDa COM MOSTRa 

COMEMORaTIVa DOS 70 aNOS DE  

CaRREIRa, NO CCBB, a COREóGRaFa  

E PROFESSORa Fala SOBRE O  

TRaBalHO EM BRaSílIa

A bailarina

encantada

Uma tabela
com Angelim

Unidos para ler 
Ainda estou aqui

Novo prazo para usar os 
créditos no IPTU e no IPVA vai 
permitir que os carnês sejam 

emitidos com valor atualizado. 
É possível também receber 
dinheiro na conta bancária.

Vice-governadora Celina 
Leão e secretários 

anunciam ações imediatas 
para evitar a proliferação 
do Aedes aegypti no DF 

durante o período de 
chuvas.

Dono da Meta, responsável por 
Instagram, Facebook e WhatsApp, 

acaba com programa de verificação nos 
EUA, relaxando o acompanhamento 

de fakenews. Durante o anúncio, Mark 
Zuckerberg afirma que alguns países 

da América Latina mantêm “tribunais 
secretos” para tirar conteúdo das 

plataformas. Decisão é criticada pelo 
governo brasileiro, mas comemorada por 

políticos bolsonaristas.

Em declarações a jornalistas, presidente 
eleito dos EUA sugere anexar o Canadá, 

usar a força militar para controlar o Canal 
do Panamá e a Groenlândia — território 

da Dinamarca — e mudar o nome do 
Golfo do México para “Golfo da América”. 

Governos reagem com indignação. 

Nascida em Planaltina, Taiany Caroline 
foi encontrada morta depois de cair do 

quarto andar do prédio em que moirava 
com o namorado holandês na província 

de Breda. Família busca recursos para 
fazer o traslado do corpo.

Parentes e amigos 
homenageiam Miriam 
Aquino. O velório está 

marcado para hoje, 
às 14h, no Cemitério 

Campo da Esperança.

Com 70 anos de carreira, 
Gisèle Santoro lembra, em 

entrevista a Irlam Rocha Lima, 
a trajetória de luta e de dança 

nos palcos da cidade.

Em passagem pelo DF, herói 
do hexa do Flamengo, zagueiro 

se surpreende com Torneio 
Arimateia e dá dicas à nova 

diretoria rubro-negra.
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PÁGINA 5. CAPITAL S/A, 8, E VISÃO DO CORREIO, 10 

PÁGINA 9

Nota Legal

Indicação de crédito 
vai até 20 de janeiro

Queda 
nos casos 
de dengue

Zuckerberg 
dá recado 

das big techs 
ao Supremo

As ambições 
territoriais de 
Donald Trump

Tensão antes da 
posse na Venezuela

Holanda investiga 
morte de brasiliense

PÁGINAS 21 E 22

Estudo inédito aponta as 
perdas provocadas pelas 
apostas on-line. Segundo 
Confederação Nacional 

do Comércio, foram pelo 
menos R$ 14,4 bilhões 

em impostos não 
arrecadados. 

SAMANTA SALLUM

PÁGINA 16

Prejuízos acima de R$ 24 milhões aos cofres públicos

Ex-interventor, Cappelli prevê julgamento histórico

PÁGINAS 2, 3, 13 E 14. NAS ENTRELINHAS, 3

Restaurado na Suíça, relógio histórico volta ao Planalto

Anistia para os 
extremistas

Ao CB.Poder, o secretário da 
Família e da Juventude, Rodrigo 

Delmasso, defende que envolvidos 
nos atos de 2023 que não tenham 

cometido atos graves sejam 
anistiados.

Capital/SA

Os prejuízos 
bilionários 
das BETs à 
economia

Adeus a uma 
grande jornalista

Lula troca 
Pimenta por 

Sidônio
Com a promessa de iniciar 

um “segundo tempo” na 
comunicação do governo federal, 
o publicitário Sidônio Palmeira, 
chefe da campanha eleitoral do 

petista, assume a Secom. Há 
tempos ameaçado no cargo, 
Paulo Pimenta deve voltar à 

Câmara dos Deputados.

PÁGINA 4 

Há dois anos Brasília era abalada por um dos ataques mais infames às instituições do país. Inconformados 
com o resultado das eleições de 2022, centenas de vândalos atacaram e depredaram as sedes dos Poderes da 
República, transformando a Esplanada numa praça de guerra. Os golpistas foram contidos pelas forças de 
segurança. Presos, respondem na Justiça por seus atos. Uma série de eventos, oficiais e populares, marca, 
hoje, a vitória sobre o golpismo no 8 de janeiro de 2023. O presidente Lula programou um ato com repre-
sentantes do Judiciário e do Legislativo, na Praça dos Três Poderes, além de uma cerimônia no Palácio do 
Planalto para entrega de peças de artes e objetos históricos destruídos no ataque, que foram restaurados.

Um dia para 
reafirmar a 
democracia
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